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dos, governos'moscovitas 'A'har-

monia franco-russa, ao mesmo'

tempo inqiiierando a tríplice al-

'ii'ança, de que' a Allemanlia tem_

a influencia preponderante, ins'-

_ pirava á côrte de Berlim já allian-

- 7 ças' ' miúdas;mal disfarçadas,

apprehensõe's'f ."'fãõtó' é que a,

França' não eSqueoeu o doloroso

golpe de '1870, com a pesadíssi-

-ma'centribuição de guerra, com

o desmembramento da Alsacia-

Av'Eiao

.town -Lllt .round A.

~ ”WW-EW* '-

As chancellarias--d-'as grandes

:potencias conservam-se em signi-

Piicativaireserva acerca dos acon-

tecimentos de Marrocos'qne ais--

*da 'estão longe do seu termo..

E' já. conhecida -a attitude de

sultão, que tergiversa "procuran-

do furtar-se ásexigencias impos-

'tas pela Hespanha. ' Por emqnan-

to ainda não fez compromissos

cathegoricos, o que obrigou -o ga-

binete hespanhol a tomar'medi-.

das preventivas na _eventuaiidade

de tarde empregar meios violen-

'tos para havendo sn'ltão 'as-irl-

demnisacões de guerra. .

Conhecidos os meios capciosos

do soberano marroquino¡ a maio-

ria dos departamentos do impe-.

rio secunda abertamente essa at-

titude, _insinuando_ que as re_c_la-.

mações da 'Heispanlia não devem

ser attendidas; '

Os marroquinos não querem

guerra; porém, confiam que o sul-

tão e 0=Garnith a saberão evitar,

enganando os hespanhoes. .

Existem algumas kabylasque

antes de pagar um real estão dis-

postara sublevar-se contra o sul-

tão se este começar a receber di-

nheiro para abona-r a indemnisa-

ção á Hespnnha.

Se e em Marrocos que está o

pomo da discordia europeia, os

successos vão-se encaminhando

n'uma vereda escabrosa que'as

diplomados de Martinez Campos

não conseguiram ainda suavisar.

A Hespanha tem'um largo' pre.

dominio 'em' Marrocos; mas 'as

nações de primeira grandezâ'da

Europa- _vigiam attentamente pe-

los seus interesses' n'a'quellejm.

pe'rio, cuja autonomia ou segu-

rança está ria arest'a d'nm preci-

picio.. Nenhuma 'quer' arcar cem

a tremenda responsabilidade de

disparar o-primeiro tiro, _conten-

tando-se, ao quepare'ce, em defen-

der o seu' j'ogdcom escurosm'a-

nejos .diplomaticos, 'atraz des

quaes o sultão se escuda para ir

escàrnéce'ndo 'da _.Hespanha.

Ura este paiz' tem as impacien-

cias momentaneas .que caracteri-

sam os povos da península. Tal'-

vez fhe esteja reservado um fu-

nebre mister». Se se deixar venCer

por um justo impulso de revolta,

procurando haver pelas armas o

que não tem podido por meios

suasorios. ninguem póde prever

o resultado que os acontecimen-

tos assumirão. A - . _

Apezar de ..nação de recursos,

a Hespanh'a mostrou na pequena

lucta com os riffonhos uma _ex-

trema fraqueza de elementos que

lhe deixaram o flanco a desco-

berto, com grande' e- deprimente

admiração do' mundo militar.. .

_ Com um pé no continente, para

manter o outro em Tanger terá

de pa3sar sobre G-ibraltan Pode,-

rá conservar-se “equilibrada, sem

ter de optar por uma situação

definida embora desprestigiosa?

0 futura rBSponderá.I; _ .~

  

   

 

   

   

  

   

   

   

 

   

  

 

ainda de dor, e' Hai'evdnche que

echoa além do'Bh'eno. 'decora-

ção'da Allemanha. - .

. Recentemente. Berlim e S'.. Pe-

tersburgo, dominados pelo espi-

rito mercantil, approxiiiiaram-se,

estabelecendo' 'um tratado 'com--

mercial. A imprensa' germanica

'não desaproveitou o' ensejo -de

fazer a'vnltar ofaCOIIteciinento,

'corno 'indício dasnordeaes rela-í

oões dos dois paises. Quando es-

sa' imprensa 'se ex'pandia n'uma

expressiva linguagemwde conten-

tamento, veioã cargas imprensa'

galloplioba _da Russia, reduzindo

o su-cces'so aos 'restrictos limites

d'um facto_ normal, e .vulgar na

vida das'nações, sem que isso

implique quebra de quaesquer

compromissos .de politica inter-

nacional. _ _ V _ ..

Conclúe-se que'a _Françae a_

Rússia _continuam a ser _o_ peza-

dello das nações que' formama

tríplice alliança. '

 

l) anarchismo continua a pren-

der a attenção dos_ estados euro-

peus, com' exoepção da Inglater-

ra, que ainda não se pronunciou

abertamente contra os' anarchis-

tas, a despeito' dos convites que

lhe tem dirigido as outras poten-

cias. para formar uma liga niter-

,nacional- contraos sectariOS do

anarchismo._'. = ›

.Nu camara doscommuns, na

sua sessão de '19 do corrente., o

falando_ sobre os anarchistas,.de-

clarou. que o poder executivo não

tem o. direitode expulsar; toda-

via, não é necessario ir aggravar

a. legislação a este respeito ese-

ria preferível 'Que as_ policias-in'-

combater os inimigos-da socie-

dade. - v

1 A a: as'

= »Centenario henriqumo

Fez-se' .já _a distribuição das

marcas para a inutilisacão de es-

tampilhas do' centenário. Distri-

buiram-se 58 para differentes dis-

trictos do continente_ e ilhas. Pas-

,ra Coimbra _forma/ig, para oporto

_18, ficando 20 'em Lisboa. ' '

3

_As estampilhas do Centenario

são das _taitas' e CÔJ'BS _seguintes-z

5 réis, amareilo; 10 réis, rosa; 15

(réis, castanho escuro; 20 réis.

Violeta; 25 réis, verde escuro; 50

réis, azul; 75 réis, carmiii; 80 réis,

Verde_ claro; 100,1'éis, 'castanho

claro _sobre_ papel patriarca; 150

réis, c'armin s'ob'repapel rosa cla-

ro; 300. réis, azul esotiro' sobre

pap'ef'camuroa; 500 réis, viole-

ta' sobre papel Violeta pallido; e

' 1:5000'ré'is, preto Sobre papel cin-

zento. _ ” _ ' ' '

Nas de 5 a 20 'réi's representa-

'se oinfanlte à próafda caravella

'e em' baixo ja' legenda Talent de

'bien faire e _as datas_ 1393-94. 'No

alto, Correio'sl'ortugat e 'o valor.

A Aliemanha, que nunca Viu

. _ de bom grado a approxima'oão da

l' Franca e_d'a.'Russia, corrobora'da

nas cortezias de_ Crontadst e de

Toulon, _desde esse momento tem

l procura-do insinuar-se no animo 

.. Quinta-feira, 22
_-____

, _ ,l

l
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Lorena. A alma. franeeza vibra“

- 1394-1894; no; alto, Carretos Por-

, penha_ e pane doiestrangeiro.

ministro do interior sir Asquith,

ternacionaes se entendessem para.

  _de region de ISM
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' Nas de 25 a iw'trêis figurao mens publicosNo' livro «L'a'Cuesé

infante sobre b' Mentorio de lion Social), entre outras“coisas,

Sagres apontando' 'para a caravel- diz o giorioso litterato e pensador:

la', aos |ados,'d'of§felephantes e -q Felices los puehlos, ouyos

as figuras da abuiúie'ia'e com- poderes públicos, en el presente

inei'cío; em bai'Xo;”it".data deMiQ. periodo _historico-g tan lleno de

e a inscripr-ão -Brêããàirüi'rzpodi- Linhagem.. espai'.aa;4a,s.-atiendein

ção; aos cantos, 1393-1894; n'o al- com paternal solicitud âilas jus-

to CorreiosPoi'tisgol eo valor. tas peüciones. de los plzdletarios-

Nas de .150 'a 15000 ngm-a o in. y les tienden su mano protecto-

fante a pé, tendo as mãos sobre “31; Y¡ aY de aqlleuos. @ul/05 90'

o globo e a espuera ag~mila¡','e¡'n 1.2167'3105 -se 'dum-mon en ia enganosa

baum um 'leão deitàdõ 97;¡ pah; iluswn do_ creçr que la_ CllGSttón_SO-

vra Sagres.“ aos lados' figuras al-- ?tubes '16'14"1le pasajera. Y'TNOS.

-leenricas com escudrs e aszdatas Indiferentes_ .é ininoblles 001110

'una .graniticaestatua de la Ley,

no efreçenninguiia reforma filan-

trópioa para_ aliviar. las,dolores y

las' .miserias de lasclases prole_-

tarias, porque-«cuando la. socie-

dad esla madrasta de lovspobreS¡

la revolnción es. la madreln _

.A- morte .de D. Fernando de

Anton, no_ dia 6 de fe'vereirolfoi

geralmente . sentida -em foda a'

Hespanha e'no estrangeiro. _ . .

.. A toda a familia do- illustre "fi--

nado enviamos ,a eXpreS'sào .da

  

   

    

  

   

   

    

   

  

  

  

 

   

  

tuga! 'eo valor.

'Na nossa Casa da Moeda foi

feito o bilheteposta da taxa” de.

10. réis,›'de côr-violeta' sobre pa-

pel cámurça: Ao alto veem-se as

armas portuguezas e por baixo

Portugal' e Hespanha, Jilhete pos-

tal: dez réis. -A' direita as datas

'1391-1894 -e à esquerda as armas

e Iigpra do infante D. Henrique,_

tendo' aqneila' a legenda' Talent,

de bien faire. ^ ' ' '

 

Us sellos e' bilhetes postaes, nóssa'coodolençiau _

destinados aos Açores terão uma W _ _ _ .

sobrecarga -com a- palavra Açores. - ~ ~ .._ '. .

Dos'sêllos das taxas deõ a 100 os anamhlàmb 0.111 Paris

réis ñzeram-se2500:000; das taxas

de 150 a '195000 réis. 30:000; e dos*-

wbilhetes postaes, 5002600 -

Fernando'. !de Anton

Novos “tentados

PARIS, 20.-N'nm hotel da rua

.de Saint Jacques explodiu_esta

noite uma bombaferindo varias.

pessoas., ... ;._

Uma mulher, de appellido Ca-

labreri, ficou gravemente ferida

no ventre e os projectis não po-

deram ser extrahidos.

A bomba estava suspensa por

cima da porta de um quarto-por

,um bño c?assaltante delgado, para.

_. . .. . . " ' ' a , ' do-a or-
dissnno e mte ernmo, oii'CLIms- que 'd-l .Cl mam.? qnd" , _. p I

tancia esta ong o tornou geral- ããããbgãgê; F0¡ Gamma“ que.

menteestimado em toda a Hes- ' O çommssañq e o were-,m de.

policia abriram um inquerito so-

bre o -_ho,te|.' Desconfie-sede um

viajante que ,desappai'ecen do lio-

tel, do 'qual viajante se sabem os_

-signaes exactos. ' . , _ ~

l Assegura-'se à. ultima hora que

o estado de 'Calabreri é gravíssi-

mo; «parece que os projectis of;

fendernm-I'he o' peritoneo. ' , v

t'PARIS,Í20.-Acaba de desca-

brír-se uma nova bomba no hotel

Esperança, situado na rua_ Fau-

bourg Saint Martin. A' bomba é

similhante à do hotel da rua Saint

Jacques, mas nã'o explodiu.

:' A' policia suppõe que foi o-m'es-

mo _individuo que *collocou as

bombas nos dois hoteis, ambos

de modesta_ apparencia e habita-

dos porop'erarios. '

Victima d'um ataque cerebral,

acaba de succumbir em' Madrid

o brilhante escriptor hespanhol

D. Fernando de Anton.

Descendente' ainda dos antigos

reis de Aragão, o notável ensa-

dor foi um funccionario ion'ra-

Era um' fanatico admirador de

Portugal e por varias 'vezes es'-

'creveu e falou publicamente so-

bre as nossasóo'isas. ' ' p

Fernando d'e Anton morreu na

Sua casada rua de Villalar 'quasi

repentinamente, e tanto que, tres

dias antes do triste desenlace,

concorreu' á recepção da' Real

'Academia Española sem- grandes

in'commodos'. ~

'O glorioso extinct'o deixa na

viuvez uma formosa e illustrada

senhora e na orphandade um ñ-

lho ainda creança. umefilha que

íá é nossa conhecida pelo seu ta-

"lento'e pela sua belleza, a sr." D.

Casilda de Anton, e um iillio que

é distincto advogado e um dos

mais brilhantes estylistas hespa-

nhoes, o sr. D. Fernando de An-

ton. V

O illustre morto escreveu, en-

tre outras obras de reconhecido

merito,'a «Cataluña ante el Libre- '

cambio», aaMemoria premiada',

contra las corridas de toros», as

cLecciones_'de Economia' Politi-

caa', os &Cuadros Sociales», as

@Luchas 'del Siglo», as «Flores

'del Pensnmiento» e «La Cuestion

Social». Deixa ineditos o' poeina

(El Trabajo», os (Artículos filoà

eoñcos» e a conferencia realisa'da

ha tempo no Atheneu de Sevilha'

«La lyrica portuguesa». >

Fernando de Anton amava com

todofo aiiecto a 'sua patria, a sn-

'diedade e a familia, qualidades

estas que o 'tornaram' digno de

geral sympat'hia. ' - 4

Sendo nobre, amava o proleta-

riado sem eSSas especulações Que

tanto abundam nos nossos' lio-

'PELO' MuNDOÍ*

ao romanon'rn

Ha tempes'um' grupo, de rapa-

zes sdecós, avidos de'glorfa, ten-f

ton'uma viagem'ao Pólo Norte.

Comozse passasse muito tempo

sem haver a menor noticia da ex-

pedição, '0 governo da' Suecia e

Noruega enviouum navio de guer-

ra em sua busca. Seguindo o ite-

ns'rario'_'qi¡e os expedicionarios de(

via-m ter levado, a nova expedição.

de 'soccorro foi até ás .ilhas-de

Carey; ' ' -- - '.

'Ahi foram encontrados'vesti-

'gios da passagem dos jovens aven-

tureiros "e. em uma 'especie de

monumento; e-'encerra'do em 'uma

garrafa; um, manuscrith em que

 

  

 

   

   

   

  

  

   

 

  

   

 

  

    

    

  

. põe aq cego.

se dizia-que' tendo _uaufragadu alii_
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o navio da expedição, e *não .po-

dendo os sobreviventes passar 0

inverno emv'tãn agrestes paragens,

_tinham resolvido Seguir pela neve

enrbusua da terra de Ellesnier,

a '1,60 kilometres das ilhas, pedir

,hospitalidade às tribos de esqui-

maus, .que habitam n'as vís'iniian-

cas do Cabo Faraday, e que em-

prehendiam. essa viagem na' in'á-

nliã de'2 de outubro de 1892. . _

A expedição 'de socéorro pondo

chegará fala_ com Os esquimaus,

mas estes não tinham_ _a menor

noticia dos viajantes.'qn_e, prova-

velinente, ;foram tragados pelo

mar ou morreram de frio entre

as geleiras.

_aor-

_ _ vummww p

'Eis uma composição escripta

por 'este celebre anarctiista na

clellada R'oqnetteí '

. "Son filho bastardo .dqiimvgon-

derme'e_iuln_'utecido, soldado beba-

,d'o e vil, que *abandonou a. amante".

Desampqrpdo aos .13. aii-nos no

caminho dauvida, no, meio da _tor-

menta, creança sem guia'e'famiñ-

to, soff'ri muito; e, suppliciq odioso,

que _torna 'major amísería, emquau-

to_ luctava para couguistar o pão,

vi o rico farto_ quando, eu tinhl

fome! .1.. _ l

. Os sahíos ensinaram-me que to.

cava Gael¡ termo esta. éra.: reinado

absoluto do ouro. ~A'esperauça. d'oa-

sa. transformação .entrou. na. minha.

alma. ardente e deu-me valor.

Mas o mal tríumphante enlou-

queceu o meu cerebro.

Debíl, desamparado, inundada!

o coração de fel e de raiva. a alma,

quiz com a. força intima: o forte.

Apanharaxn-me; os jurados, ñeis

ao seu papel, condamnaram-me ao

patibnlo; esforço _va-o e. supremo

vencendo, afogaudo o rebelde, esse

;tomo que, nos seus sonhos, se' op-

estino. Rpm¡ teve

Vingadores semelhantes, que nlo

'salvaram Roma. -

Damn-:a (o _VERDUGO)

_ Álerta, condemnado, esta. a a. pe-

nultima !manhã da. tua vida;

> 1 , CUBO na'aúaovazss

, 'Váhverduzm apreasa-te,

tina esse homem.” h

Vailiant foi?, tambem um'testa-

mento em que ha a seguinte'cu-

rios'a- ctausula: ' ' 2

guilhe-

“Desejo que depois da execução

~o tne'n cerpo seja logo entregue aos

medicos para que estes possam es-

tudar a. r/e'mpo 'os phenomenos se-

m'i-vitaes que desapparecem em se-

guida. à desaggregaçâo das mole-

culai.” i -
I _#-

COMPA_NHIA ORIGINAL

Acaba de-se ei'ganisar nos Es-

tados-Unidos uma companhia de

seguros muitooriginal, mas que

em poucos dias obteve um nu-

mero, enorme de subscriptores.

A' nova companhia dedica-se uni-

camente a segurOS... 'contra o

celibato. As subscriptoras pagam

' nina quota annual, em relação á

idade gostarem-.quando se ins-

crevem, á similhança do que se

faz nas companhias de seguros

de vida. Chegados aos 40 annos,

que éra idade fatal em que. Oses-

tatutos da Companhia conside-

ram as soci'as passadas á eathe-

goria de .'solleironas, recebem . uma_

quan Ha proporcional ~á quota com

que' _subscreveram_ .Se casarem

antes-desse praso, perdem as   



.WA c ni. '._n ,.

quotas pagas, em beneficio da 30-. -boyo e.. saquenr o. cofre, coadju- siñcação dm terrenos da 4.' re- dois wagons de 2.' para sargentos um posto 'medico e pharmacia- ocindade. ' vado por cumplices .emboscados mão (Aveirt, Coimbra e Leiria), e vinte de_ 3.- para canase sol. ainda' ..e-..do ponho¡ um hmm“E lembrança pnrainenienme- ao longo da via? .' . elaborado gelo agronomo o sr. dados.. ' ' '- '

_ A _ _
_ . . - no sitio'réferido.ricana, mas qua deve dar optimo. Arthur Lotta). O regimento não leva.materiai ' h““ -resultado, oncle a popdlaçào fe- m*- ', . de biva ue nemzdesmhntancias. com hlmiuina é ,muito maior do 'que a
Fil“lmento q

n a de ”When”.

' l .

_ Anda por. 800 onum'ero de pra- de llhavomasculina. 'Só no estado de lMW-
Cerca das 8 horas da noite de Cds-que faz”" Parte “9 "Wll'le'l' !A companhia dos bombeiro

York. n~llltlmn recmiseamento da
domingo, faleceu infesta cirlade'a' l”. tem“ Bi'lnt-"llamildi's “das 83 voluntarios '-de Ilhavo recent; i

populacao accnsa mms 600:000
sr.l D. Joaepii'na Fernandes Tho- (We Se ?lc-ha"“m de' “00W“. ' mente organisada n'aqilella villa di'.

mulheres do que homens.
maz da (Junia Serrão, esposa do Pata 00"'P'HWF aqueue 'lume' commemorou enthnsiasticamentd -n_m_
sr. EduardoSerrão, digno chefe ro foram passadas Setenta praças no ,10mm . . . ..

_ _
go a chegada do cano '0

w ___ _ '
dos corremse tele l.“ bos (peste de dllt'erentes regimentos para _ _ - - -- ¡

“Hull. 'Juni DE FERA” district““ Q _ 8 P . . . ,. domateiial. . qi

“q'léllei A Para tomar ' ' d
_ p A _ _ _ . _ palte nos festa os °A desvenhmda senhora' que _ lnfan_ter|a_5 Será aquartellado a ”Orporaçào~Hhav6n38 comàm; n

succnmbiu a um parto labm'ioso. "0 39'¡ “Hugo quartel' da T0“? a companhia de bom bc'iros d'esta E“deixa na orphandade seis ñlhi__ da Marca'- Cidade, que se fez alii representar h“nhos, o mais novo dos quaes tem' _ *'- por um numeroso 'piqueto l'apenas alguns dras de exusten- A0 Sl'o director do 00"'0'0 Osnóssos contei-ramos regres- , 8°cia.
Lembramos a s."ex.' a' nocao: saram á noite, entrando' em Avei- w V0Ao enlataioesposo enviamos sidade que ha em_ mandar ins- ro debaixo de fôrma, e trazendo “lo nOSSO cartão de pezame. ' crever nos marcos postaesa hora grutas impressões d'aqueila villa, d_e-*___ ' a que se faz a tiragem das cartas. onde os seus collcgms os distin-

Convlte _ _ Nos marcos lia espaço reservado' gniram com as .mais carinhosos 8'A commmãodo centenarmhen_ para esse Fun; e a _falta em o pre. e penhorantes amahilidades. 8'
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EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos estimados

assignantes- 'de que _vamos_ _mandar

para as respectivas cotações telegra-

pho-postaes os recibos das suas as-

signaturas.~ _-

A todos pedimos a fineza de man-

darem saldar a8- suas contas, logo

que recebam o competente aviso.

evitando assim _cr-esta administra-

ção r os prejuízos resultantes de

nova remessa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal. tem de

ser, outra ue.: estampillgados.' _

-Na exphsiçãode inverno, de S.

Francisco daCalifornia, acaba de

passar-se um .difama- horrivnl;

(l dommlor rle. féras. Carl Thio

mian,' trabalhava dentro d'uma

jaula _com magnifiros leões, aos

quaes mantia em respeito dom a

ñrmeza'do olhar e energia'do por-

te. De suhito a7 'qu electrico ex.

tinguíu-se, doando' todo o circo;

às escuras. Os leões lançam-se

Aos nossos estimados assignantes

das terras onde o correio não fa::

cobrança; rogámos o obsequío de

mandarem. «sutis/'azar as suar: a.~¡si-_

gnaturas a' (utrn.inistração.-da l'o-

   

    

 

   

  

   

 

  

  

um““ m, dormadm¡ dan-"bm“- vo de Aveiro. riquiuo dirigiu-nos convite para “Weller devidamente tem OCCa- w-
tro a .nmnan.;n'0 hm~,-¡vp|n,p¡.te ' nos encorpo'armos no Cortejo ci- Slouado alguns Incom'ementes. !leio dotrlpllcar o tamanho i ° '

i I « sM
_ ,, ¡ -

,

Quando a luz reapparecen, o ""_ Vicoe insistiu-mos ao assvntamen- w_ das pel-as , b

Elligração Para 0 “ral" Um lavrador estrangeiro plantou es
,,Nn anno lindo sahiram de- Lei» algumas pereira¡ em pequenOa pec l'
xões para os portos do Brazil Os daçoa :723:: :ni-nano, proximo de uma“. 'l'

_ . _ seguintes emigrantes; parede, Passem.; mm“, desenvolveu P
A .redacção do Povodc Aveiro¡ Sexo ¡nasculii_io+r_lo _'l a 13 an- maior cuidado pc.: uma. arvore es- °

agradece a' auiabilidade 'do-cone_ nos. 2:793:de 'Viva '21; 632,118 22 ,colhida e acompanhava o seu des-
.vite.- ' ._ à* 30x 2.14962: (lá a mais, 32324. envolvimento dica dia com uma. 3'

.
' . O

to da pedi-n fundamental _do mo-

numento que deve ser levantado .

na praça (a Bolsa ao infante D.

Henrique.

director do cimo entrava na jau-

la munido (fumaçharra de ferro

em hraza, e, castiganilo com ella

as féras, conseguiu dominal-as,

emqnanto _um creado tirava_ o do-

mador ferido para fora da jaula.

Cart Thimian vivia ainda, nias em

ll'ü'l'itlltnln

 

Fell-a 'de Março

E'esteann'o sensivelmenteimais

pequena .e área' occupada pelo

abm'racamento da feira de Março,
estado doses &rodo-'Tinha ciõ fe- ' ' . ' , _ . _ _ - Total“912'13¡ ..z - . A. atteuçâo desvenda, ,mms_ a' ,nm-ã. die-“us. de -sum'ma cãgáfàgláâíç .õhâaí'êsãâgã'so. Commercio de vinhos Sexo feminino-Da. 4 _a 13_ an- A.pei-eira“ñoi~esceu e finctiñcou. ã¡'mPCl-Lauch_ ' v .. da concorrencia de Omequ ésym_ e azeltes nos, 12362; (led/1 a 2o. 909', de 26 _Alguns dos seus ramos sstendmm- ' '

amais, '1641, Total, 3:963. -

Embarcaram mais 271 crean-

casde menos_ de um anne ,e 185_

gessoas › de diversas .nacionalida-

es. - , - ~ .

› -Total dos &Myanma/131632. '

. ' Imposto sobre a isca' '

Nem' 'a isca escapa! CadaJ-ól'lo

A ,folha official publicou um

decreto nmieando, os vogaes das

commissões districtaes promote!

ras do-canmercio de vinhos e

se ao longoda parede s. ponto de

o fruoto'ñcar apoiado sobre o mes-

ma parede. _Outros _Vergevam para

o terra cóm o peso do a'rncto. O at,-

tento layrndor'dutava diariamente,

sem_ poder explicar o phenomenu,

, que as persa apoiadas na' parede

cresciam muito mais 'que as sus-

pensasda arvore, chegando, depois _

d-'oste producto vae ser sellado' e (1° Pig““ “mw d° "alma“ a °°n' .l
rubriéado, pagando-0 im posto de em." .que ° É”” 51° fm?“ chega“ d800 "as“ - - _ l › - _ surn certo-tamanho,1mpode que .

E' occasião do fumista voltará o“ mb“ erva”” dorp°dw°ul° des' 1"

ptoma que merece ser estudado.“

A camara tem alii uma impor-

tant'e fonte de mceita, que urge

amparar.. Em "nosso parecer, -o' _ .

'preço _do aharracamento pôde ser awles- _ ' _ _ -
modificado, e, sendo-o, isso' é ja . A_ commssh '4° district? de-
um' estímulo poderoso que deve Memo é c“)"lpostâ'dos “Batatas

attrahír mais concorrencial Diz o V“'Q'l'wre'i - - _ '. _ _
conhecido provérbio: (Queru tu- Conde de Castellode Palva, VIS- .

'do quer, tudo perdem E o caso' (Wide de “Kofi- bafihi'relJOSé de

presente póde 'dar azo eli-azar: ao Vasconcellns (fervura-Lebre, ¡us-
annexm_ r - - _ tm_o de Sanpaio Aiegre e Antonio

'A' cagnara Urge_ prover re. Joao (401103er Juntou_ '

E3055
tsunami¡ tir- summer _

.Hetero uma folha, americana

que ha dias era-despachado na

estação do caminho de ferro de

\Miitewroodum' bisào empal'hado.

O animal'foi col'locedo com ou-

tros fardoàÍ no waaon que conti-

nha um cofres .dentro do ,qual

:iam cei'ca"de'5t);600 dollars;

'Pouco d. 'ois o comhoyo pó;-

se em marc a. . '

É
S
“
:
Ê
'
Ê
í
Ê
'

_ _ i
.

A . . . , r

, _ J ~ . _ _+_ t¡ a mmgueza: canudode cw_ Mundos s. conduzir a seiva a, arvore
, ,.68 est e! medio um mal, que pôde aggla an g p _ y _ _

0:3:th grââlytspãngsagoaeêez. ”lusa. _ sarampo na e ¡arrapo qummndo. _ possam concorrer para. o \lesenvolDn ' |

vimento. do .fructo, eniq'nnuto que u

estando apoiado encontre-se em po- 8

'sição favoravel para. -recsner os iu< a]

gredientes v nutritivos. t'

O lavrador tem feito contínuas

experiencias e todos lhe taem dado ' t'

eguaes resultados. A a

São bastantes os casos de ss-

lnspecçio de reservas ' rampo gua ultimamente eo teem

Deve ter logar no dia 2 de abril ' dado n 953 (”dade-

proxlmo a revista de inspecção

aos reservistes da 1.' e 2.' reser-

va domiciliados na área das fre-

guezias peitencentes ao concelho

_-+_

Feira «la olivelrlnha

.Teve logar hontem esta feira-

com extraordinaria offerta de ga-

do bovino, o mais' _importante ra,

mo de commercio que princi-

pla¡ a accentuar-se ordinariamente

te que custodiava o cofre, ñcou

surprehendido de ouvir um certo

ruido no interior do bisãe. Vol-

tou-se e n'aquelle momento cshiu

uln dos olhos de vidro do animal."

'Estupefacto, -o agente viu o ca-

no de um rewolver de grosso ca-

 

Rebollço n'u'ln templo

No sabbado à noite, no acto da

visitação na egreja do Carmo, le-
0

*libre apontando sobre elle atra- de AVBÍTO- ' “Mou-58 tumulto entre 08 &SSÍS- ii'esuà tempo. exgãñzzmggearxgãxgmms qu' n
vez da abertura da 0mm_ Ao As praças devem comparecer toutes, chegando a trocar-se al- A procura foi tambemmotavel, ' ' ___'__ m
mesmo tempo o ¡ndividuo que se ás 12 horas do dia, no quartel do guns soccos. Parece que alguem sendo quam todo o gado que all¡ O sr_ MMM-"lM'm_¡a da S“”
occuitava dentro do hisão, inti- regimento de cava“al'lê 10, müm- 46? lembro“ de espalhar alarme, se vendeu destinado ao matadou- da_Mm.¡osa concelho de Eslarmf Pmam o agente. sob pema de mor- das das suas respectivas cader- dizendo haverse manifestado-1m ro de Lisboa. A - '

tá ja, foi euctorisado, pela. direcção “

dos proprios nacionaes, a vender a

estampilhas e. papel sellado. 3

_

[Im beoemprlto, o . q

Morreu em Páris o portuguez . ' ~ de_ '1."qllalld'alle

Antonio _Joaquim .Gomes . da Cn- vendem Doiningog Jolédo¡ San.

nha¡ o'quni ordenou, nassuas dis- (os Leitorem Aveiro. - '

posições testamentarias, que'os seus I ' _ V_ , _ I

¡ estorno_ "ITC -
bens sejam destinados' á'comçn'a'do

terreno' e custeio 'de-'duas escolas _ _ . A

de'ínstruccâo primaria, no logar . No estabelecimento de,Jo_sé Mendes

hn ààmpre um grande sortido de calço-

do feito. O fabricO é esmerado e os ca-

de Gondorem¡ fregnez'ia' de S. Ni-

colau, concelho tie-Cabeceiras de bedaes de phimeírauuandada, emém

d'isso os preços são convidativos._

Basto, districto 'de Braga, sendo

destinada uma so sexo masculino Ninguem comch calcado sem primo¡-

e outra ao feminino; 'que _se cons- ro ir 'ver ci que¡ se rende no referido es-

trua. um 'edificio paraescola indus- tabelâmmenm' '_ _ v

trial e agricola; que' se estabeleça › " Elf“ 'doi 531W“? sunt?

"

oendio na sachrist-ia, e originan-

do assim a desordem ,na precipí-

.tação com que Codes queriam sa-

hir da egreja. i f ' '

Não houve, porém, consequen-

cias mais gravando que o susto

e alguns encontrões, além ' dos

.soocosl a que nos referimos achou.

_+á .

¡mienten-la 5- A _

Foi escolhido o regimento 'de'

infantaria 5, aquarteilado em Lis-

boa, para ir reforçar a guarnição

militar do Porto. A ' .

0 regimento parte no sabbado

á noite de Lisboa para o, Porto.

Fôrma-se um expresso para o con-

duzir. E' composto de duas car-

ruagens de 2.' para 35 ofiiciaes,

O preço do gado bovine os

baixo,_retirando por isso muitos

bois por vender. A , '

s

te, a fazer parar o comhoyo.

U agente, porém, 'não se assus-

tou, e em logar'de obedecer, Sal-

'tou para oimadobisão, que ca'hiu

”logo, derrubando orindividno qdo

'a'lii se occultava e que-fez esforn

dos descspcrad os ' para sahir do

singular esconderijo.- .

Orlando 0"-comboyo chegou á Vosa. A , i

estação, o agente sem_ abandonar Os tres ultirnos dias serão'tole-

o animal, pediu soccorro,.seudo raveis, ainda que de_ tempo des-

entàopreso o individuo que se' _eghaL - ç ' ' '

occultava no 1hisão. _ ' _ Será, pois, o_ contrario da pri-

0 preso _foimconhecido por .um meire quinzena, que .foi Lie-helio
dos mais temivei's' shlteadores do tçnipo_ ~, ~' ' A

sudoeste dos ;Estados-Unidos e ha _ ,

muito 'quota policia o procurava. Vaeiser publicado e'distribuido

'U lim do salteador eraamedron- brevemente pelazdirecção..geral

tar o agente e fazer parar o com- da'agriçultnra-'o 'mappá'da 'clas-

“_à

netos militares e-artigos do uni-

forme. _ , , 1

w_-~

;Previsão do 'tempo

' Segundo Noherlesoom, 'o afa-

_mado meteorologista hespanhol, _

a segunda'qmnzeua do corrente

inez será ventosa, irregular e Chu..
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' te, qu'e'gabis. ser_ incompativ'ei com tentada fôrma. trcgíca d'um suici- ss. principal s _ desegualdade das 35 Possui“) 95m_3“3t°°r_¡°m da' n' ,
o_ estado de casamento, Pediu para .die de amor, d'uma. queda fatal suas instituições politicas ,do seu quezs sons. mais. eiispsits ao pro- z

' '__43_ ' 4 ' elle'lhe conceder ainds'ssis mezes n'mn prempmto. . . novo _estado social e in'ln'strinl. lamina? d° (14° “m“ 5"“0075919- n
' e lim de fazer uma. digressão sr- QUEHÕO entrou no quarto, a pe- Só e mais s. 'Russia a Alfenía. de 3189011119““ “ "Pr“lhe'm Parcvldp ,,

O S R E I S tística pela. Alfanis. Depois do que _quem wrobagsdesatou n'um chôro havia conservado o regn :eu do m0- mm ¡nfuppofuvel- A “Wit“ "0X1“ 1.

WM““ 5 Marbourgs 0 .então 90 91'01”3“10' narchie absoluta.. 08_!lliwllRtr03.HãO tm “'-mlultlçts ?3808 !servi-WM o

' consorciuriam.- '-1 - _-Tem saudades do sua. vida. de 'passavamide simples artianuenses '°› entre 09 t'jalBhlllFÕOPPB, da PP'
' Rensud 'consentíú em tudo. Só- artista? interrogou o principe. do poder executivo. Qllltilíf) so po» Prehmsâo à? '91'19“998 ¡ndqñrilda ,t

,Em 1900 mente lhe pareceu exquisito que -N¡0. momeígnma POÍS' bem der legislativo, o rei exercia-o so- me"“ P““lY9!§ 9 do “PMI“GDK ,
. . fosse e'lle a primeira. I. impôr oou- Vê qu! 0 8mm , ~ _ hernusmente com s. ajuda «le tres do que. ht““ de “Moacir-taum u

A X'- ' . .dições. _ . g ' ' _ - E. sorrindo por entre os Isg-ri- grandes corposcujos membro. eram 9359““? ,BNP-“ll“ m'gamãavv-u Pf> c
A - . - “ Depois'ebrdçou a' pequeno. deusa ¡nas! * ~ , ~ nomeados por. eile: a. Chancrzlloria, “mad “m P“?tdé.ílrarld'ímdhütrlú ñ

w EH¡- dôu O““ da” MP0“” com respeito, ao que ella, cones. l-Andsi bem, monseigueur?..; o Conselho do,reino.e,o Senti-io. . HPI-'mafm eram-_arrumo Wally
sem hesitsoão ;o elle viu perfeiti- pondeu, comum heiio ingenuomen- Desejava. ter feito hoje um trnba- Pela. força das coisas; é““ rm., se' 'operarde'e-isn 'idaslh pu* too . a
m0““ (1“9 “mb“ “m'egudmen' te infantil. -_ i . “10 “mim maia POYÍ'OÍ'IO do' que o corpos compunham-so quasi ruim: R Pegue?“ 51389745' 5 P'* PF¡ › a¡
to sinoôrls- - . ' ~Sobrecudo,-adyertiu ella, nao 'dos' outros dios, para. d'este modo ;amante de nobres, descendentes parte da_¡opi:laçno rural. Intel. -. d

E“. @Olltínllom ' -' › diga. Irado .a. seus possue voltar lhe 1.11086"? maior Si-NÍÍÍOÍO poll dos! antigos senhores feúdaes, de mw“r'm'h.? di 59'? P01' del; 31?¡_E' do sua. vontade com com¡ d¡ gm_ viagem. _ a' ^ ju¡ pessoa..., _ 'l _ i ' grandes ¡àdu'sgriaelç' de ¡iu-“cai. un¡ .mountain. [absoluto, e nm'p H

mig“? ' _ ' A ' ' , Quando elle veio, Renaud recoê - ' ' Í ros.. Oro'o_ prodi'gioso. desenvolvi- “dial-D3 yeah,de '39”er GOUL- ' r
*com “do ° .81,33% monsei- nheceu_ com alegria que A prove XI_ › - Í ' l - mento ds. 'indu'strie 'eltsnien'ae ti» 95"?“ 00W?" que 9° WWW“" p

81mm'- ' ' " ' - da .ausencia "nâo alterára. o nor .nha, ein' quarenta. annos, crendo 191m' 5-3 E“" 01'59“51 "'UY '”--|l1(l-'" mE disso isto seu¡ se admirar, mas

com um pouco de esforço. Eliane-

oudín': '- - ' . -

_Do-gostou este' sasumpto? ç_ ~ .

Ella respondeu que não, !das que,

todavia, custar-!hein 'o ter dere-

nunoiar immedistdmsnte'à sua. sr,-

lhes o espirito, 'nen cantinhos:- ,

-lhes o ardor de renuncia de rue, q

e'lle" prOprio _ estava'. snima'dm' lin-

só remedio se lhe off'drecia: o er. .1›

belecipnenbo 'do regimeti represa¡

tátilV'Or . . ' h '

.No entretanto, o principe Her- uma. classe trabalhadora. considera.-
mann trabalhava_ muitoo' serio pela. irei pelo numero e gosto. E assim'

felicidade do seu povo. o povo_ acharemos exclusivamente

Sem contar os males que lhe governado por homens cujos inte-
erem commons com os-_outroapei- resses eruín diametfulmente oppos-_

_zss de Europa, a. Alfsnis soffris tos sosseus. 'Ainda'mesmo _que pos-.

d'um modesta: qnetinhs. por cow saísse todos, as virtudeg';,(que .não

da. rapariga. Combinarnm o dois

que Lollia só'apperecorismo circo

mnis uma. unico, vaza Mostrou-se_ de_

uma maravilhosa' eudscia quando,

na_ sua ñaxiv'el lucta. contra. ,o peso,

nttingin os .extremos limites do pos-

P

u

nivel, Eh-a. susouédn ns- rêde sppa-
,(Ca'ntiáàad g

1
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que avançava puxado por quatro

vigorosas mulass .

Do outro ladoda_ estrada cami-

nhava. nom difficuldade inn velho

de barbas brancas, coberto de far-

rapns e com uma. saccola debaixo

do braço; mas a carruagem, que

nioste momento chegava á. orla do

bosque, encoln'iIí-o completamente.

Macario tocou com o coto'vello

mo companheiro. - '

_Chegou o momento, disse em

voz baixa, atiçando e. espoleta ao

trabuco; 'eu atira ae coehoiro! tu

apontas para o creado; 'depois o

resto é facil... Attençâo!... Fogo...

E elle executou o seu comman-

do, mas só a escorva se inñammou

e o trabuco não disparou.

Bertrand enxugou o suor gelado,

e disparou a arma, voltando .a ca-

beça. A bela de ferro silvou com

.violenciao um surdo gemido lhe

'chegou'r aos-ouvidos. ' ' '

Macario precipitou~se para a es-

trada e Bertrand seguiu-o machi-

nalmenre; mas o cache do prior es-

tava muito longe,-e av detonação,

que assustára as mulas, só servira

para as apressar. _

-Maldiçâo!... exclamou Macario,

não lhes acertamos.; Mas ,a quem

feriste tu?.'.. Pareceu-mc terolividoh.

No mesmo' instante; viu, a 'alguns

passos, de distancia, um: velho ca-

hido por terra e banhado em san-

gue.

-Ora ahi está, continuou fria-

mente, que boa ' caçadaâzestel...

Valeu a pena!...

Mas .Bertrand não o ouvia; com

um olhar reconheceu 0' velho; pre-

cipitou-sc para aquelle cadever ina-_

nimado, soltando espantosos gritos.

" .O desgraçado tinha morto o pac!...

   

   

 

   

   

    

   

  

    

   

   

    

  

                  

   

  

  

            

   

  

 

  

  

(nsrc'no na mana Usou) V ~

Era ao terminar d'um esplendido

dia de agosto de 1594; o sol spe-

,nas lançava agora raios obliquos

sobre as risonhas claroiras do bos-

que ,de Basset, a pequenadistancia

de Bordéus, .na estrada de_ Beyon-

na; as plantas, reaniinadas pela bri-_

sa fresca e vivilicante, erguiam as

hastes inclinadas pai-ao solo,_e as

aves, aprontandoysepara se entre-

garam ao somno,_ agitavamrse na

verde rameris, saudando com um

ultimo e ruidoso concerto o occeso

do astro do dia. .

N'esta epocha de tumultOs e de

guerras iutestínas, era raro que al-

guem se aventurasse fóra das po-

voações e quem a' isso era Obi-iga-

do por qualquer negocio, só o fazia

bem armado ou mesmo com uma

escolta, tão grande erao temor dos

bandidos e dos homens .de armas'

dispersos que infestavsin os cam-

pos emprrgan'do os ocios a atacar

e saquear os viajantes.

Comtudo, n'esse dia, á hora que

os operarins deixam' o traballio,

dois homens partiram de Bordéus,

e encaminharam-se para o bosque

«de Basset. ' .

Ainda que não vestissem cottas

de armas, nem co'uracas, 'nem _coisa

alguma do que então' constituía o

Vestuario d'um soldado, 'o trabuco

de oanno de cobre que cada'um

d'elles levava indicava sufñciente-_

mente que aquella excursão não era;

um simples passeio. -'

Já havia algum tempo que se ti- ~

 

.nham occultado por detade mat'- . H' B“'zw'

to ,que bordava a estrada para on-

de olhavam' frequentemente com . .

impaciencia, 'quando um 'd'elles ' De aguardente; Vinagres

rompeu emñm o .silencio. › e azeites

DE ' t

'JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello 'Bran-

co, a 25200 réis os 10 litros.

-Vinagrc branco e' tinto, quali-

;iade superior, a '1,5500 réis os 20

itros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

AGUARDENTE DE CANNA

DE MUSSAMEDES

Recebidas directamente

E' uma bebida perfeitamente tonice e

estomacal. _ , .

Vende-se ao litro e ao copo no esta.-

belecimento de ARTHUR PAES.-

.  RAPAZJf

, . Precisas
“, Encaderna_

lá“ Academics.
I ..

“ . 'Rui :Mm-uu
.

tnnomn ' naun - -

iNo 'concelho de Aguada tem-se

-E ainda nada! exclamou com

uma praga violenta, e estao a dai'

8 horas em Santo André. Percebe¡

alguma coisa d'esta demora, Ber-

trand? ,

-Olha, Macario, respondeu o ou-

tro que parecia menos determina-

do, se queres aproveitar um bom

conselho, vamo-nos embora; enga-

naste-te no dia, hoje já. não faze-

mos_ nada.

-Não fazemo-I nada, dizes tu?

Pois eu estou certo de que alguma

coisa faremos. Estamos no mea'do

de agosto e_ é_ sempre n'esta epooha

que o priorfde .S. Domingos ,vao

receber os dízimos. O santo homem

é rico, e apanhei-emos grossa ma-

quia. ' '

-Atacar .um homem da egreja,.

replioou Bertrand, é um crimehor-

rival! . . . - "

-Ora adeus! ganharemos. í_ndul-'

gencias ,no proximo_jubilell._'. . E

demais, não engordam elles á. nos-

sa custa, ostees homens da egi-eja?

E aquelle teve dci de ti, meu po-

bre rapaz, quando foste condemnai

do por teres morto coelhos nas ter-

ras de Sua Senhoria? A , _

-_Lá.' issoc verdade, as costas

ainda podiam mostrar quanto me

.custaram esses malditos cóelhos;

mas tambem é verdade que o prior-

mais d'uma vez soccorreumeu pao,

a quem o meuprocedimento roda-_-

ziu a pedir esmôla. Ainda esta'ma-

nhã o pobre_ velho sahiu. para ir

mendigar por essas aldeias ahi de

roda. Se elle soubesse em que me

occupo morreria-'de dôr! ' -

_Sempre esses escrupulos, in-

terrompeu Macario. Febre peteta!

A tua probídade impedir-te-ha de

morrer de fome?“ Fanta-ha casar

com Gertrudes, a tua namorada', a

filha do sr. Raimbaud? "

-Gertr'udesl Para que pronun-

oiaste esse_no'ms?'. . . Pois bem, as-

sim é preciso, cumpra-se' o meu'

destino. _ ' _

-'Silen_oio, replioou Macario, en- _

contando; o ouvido ao .chão, ouvi

ruido... Co'a bréca, amigo, _não

perdemos nada por esperar... Va-

mos, coragem, ahi está. a fortuna

que vem passar ao alcance dos nos-

sos trabucba. '

Com effeito, ao terminar estas

palavras, elevava-se- no horisonte

uma imitam~ de poeira, qu'e,'dissi-

pando-se pouco a pouco, _deixou vêr'

o coche do prior ele S,fl)on_iingos,

    

ao preço'de 15500 o 145600 réis os

20 litros, - " _- ' - _ - '

a: O célebre 'electricista Edison

invenções. O seu patrimonio é ava-

liado em 3' milhõesíde dollars. E'

muito frugal e'vegetalista; evita a

gpblicidado e fuma 20 charutos por

ia. * ' '

a¡ Na camara de Souzel acha-se

aberto concurso para provimento

.zias do Cano'e'Cas'a Branca, com

oé ordenado .annual .de 4506000

r is. ' ' '

lam: o 'milho a 520, o feijão bran-

_co a' 15000 e_ a' batata 'a 240 réis.

'a Acaba de fallecer ein Pariz o

isnventondo saxOphonío, Adolpho

ax. . ' ' v'

e O servico de vales do correio

com a província de Moçambique

deve ser restabelecida no dia 1 do

_proximo mez de abril.. _ o

:a Fugiu deiIMarselha, deixando

um - alcance enorme, .o. banqueiro

Mauricio Loyér. ' ' '

U Ha 500 annos nem um só Ban_-

co _tem,quebr:tdo na China. N'ésse

ditoso psie, quando um Banco de-

clara fallejipia, 'os_'seus directores

são deccpi A os.

  

 

   

  

 

    

   

vendido os vinhos do anno findo

tem recebido 'privilegio para 400 l

do partido de medicina das fregue- _

a' No mercado da 'Regoa regu- '

. '-Nio, mas veio viver na minha

o' povo' os namo

a Entrou na Caixa Geral dos embebeda, diz para minha mae que

Depositos a quantia de 15:0006000 está. no seu elemento.

réis. pertencente â. massa fallidav '

do Banco Lusitano. ' ' . . ; ' . '

:a Para Hamburgo exportámos . N““Palm“.m'.lra”4“d°'” de um

em 1892 generos no valor total de mgkzzi , '

4.441:506p5300 réis, na maior parte .bw Ohm' ,que v” 1" bulbo.. 'Í

vinho e generos coloniaes. D'eplw" França' 9391“”" adm""

s -A companhia dos caminhos de do' a':,d°'¡" a Rm”: ~.
-L extraordinario esteferro do estado belga proleota es- Que porção de franceua!

tabelecer uma tarifa commercial

“0 Povo de Aveiro..

e internacional para. o transporte

de mercadorias, de alta vantagem

Este jornal acha-se á ven-

da cm ”sima na'l'ahacarla

commercial.

llonaeo, l". de _0. Pedro.. Ii.

a: Na Anadia estão-se fazendo

importantes plantações de bacello

tinimenlo anti-nevralgico

De Alla e Filha

americano.

a: Diz-se que acompanham a fa-

Para fricções contra dôres ne-

vralgicas, affecções rheumaticas

milia real ao Porto, por occasião

das festas do centenario henriqui-

agudas ou chronica's e-rhcumatis-

mo gottoso. ' ' ' '

no, os srs. presidente do conselho

Pomada anli-herpelica'

e ministros do reino e das obras

_ne Allan Filha .

publicas;

Para a' cura radical de empin-

' e O sr. ministro da guerra vae

mandar estabelecer carreiras de tí-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas .como recentes. .

ro em todos os quarteis de infan-

teria.

Linimenlo'ronlra as :fileiras
' De .Alla e Filha'

s Para as festas do centenario

do infante D: Henrique foi conce-

Seccam-se rapidamente com ap-

plicaoão d'este linimento.

dido á. Associação Commercial do

Porto o subsidio de 4:0006000.

l'llllllltlllll ALM

Praça do Com marcio-A veiro

_- a No mercado _ de Setubal. ven-

dersmàse em. lota, de 3 _a 17 _do '

' lll'. Duarte lltnde'sllorrsia'

da'_'llocha * "

ÁDVOGADO

~corr_ente, 424 barcas de .sardinha

' * . . _ . t' ~ 'I '

10, PRAÇA-DO COMMERClO; 10

Cosinheiro Familiar

Tratado 'completo Ile cepa

- e coslnlla -

  

   

 

    

   

 

   

   

 

  

    

     

     

    

  

   

  

    

   

    

    

 

   

   

     

  

    

  

    

  

   

 

   

   

 

   

  

   
  

  

_q *Pass rsvsias PINTO

Vellosa colleccão de receitas para !ao

¡zer almoços, lunchs, jantares, morou'-

das, ceias, molhos, pudins, bóias, db-

ces. l'ructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para lioôres. vi..

uhos finos e artiliciaes,_ refreseos e vi-

n'agré. Ensina a Conhecer a pureza de

muitos generos_ a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte. a

ai'ugentar as formigas e contém muitos

segredm de importancia 'parana donas

de casa., «risadas e ensinheiros. _A

. Nlesm genero, éño .livro 'melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço :JO réis. _ ' > .

Está à 'vi-.nda nos k'losques e livraria¡

do reino, iilzas e Africa.

Os pedidas, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulss, devem

ser dirigidos ;no editar-r'. Silva. rua

do Telhal, 8 alí?, Lisboa. '

paiz!

  

no "valorzdo'ÊQzllõõlOO réis, sendo

236 barcas para as fabricas e 188

para Hespanha, Lisboa e Alemte-

jo, regulaudo a média por 16000

réis acanastra ou 15500 réis -o mi-

lheiro» ›- .

a Pssth, 19.-A camara dos de-

putados comecou u. discntírvo pro-

jacto de' lei relativo ao casamento

civil. .

s: O. decano dos artistas dos thea-

tros de Baris, René Luguet, com-

pletouha dias 81 annos. , i

a: Londres, '19, m.-0 comício'

liberal de Trafalgar Square votou

a suppressão da camara dos lords.

llUll'lllã À lilllillnl

' Farinha Peilorat Farrugãnosa «ia

pila-:macia Franco. -_- Premiada

com as medalhas de ouro nas e¡-

posições Industrial deLisboaO

Universal d'e Pariz.. '

 

,UNICA legalmente_ anctorisada e pri-

vilegiada. E' um lonido reconstitumte

e um precioso elemento repa'rador, mui-

to agradavel e de (acil digestão-Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

pudecimàntos _do peito, faltado' appe-

tite, em convalescentes da_*quaesquer

doenças, nd 'alimentação das mulheres

    

..KEVIN-“0 avidaSeamasdeleilo cssoasddosss
'e Em 'Ponte do Lima manifes- __' geuiiças, aneinicos,' e'pem geral no;

tou-se o_ cholera nas gallinhas. c d o __ 8 'lühilítíiqos. Qualquer que 301¡ a ca““-
s Excede'a 450 o numero de "É g 'É a -a :dãülàuàdagev- -d' l d q as hu

Pr°s°9_Fl“° Pedir““ 13976310 9 com' 'z "ã i¡ ..Ê-3 ã* 3 E macias-d: l'oílluêaial: d?) :strangelrm
mutaçao da pena na Semana Santa. g5 as -ã É a _g _eo 9 = o -Deposito geral na pharmacia Franco

CJ_ m g a g Qd¡ o 3 a z a Filhos, em Belem. Pacote, 209 reis;
, , . ê à É :é ;É bo u E pelo correio, 220'réis. Os pacotes de-

. .a :r - m-ã -o- L3 na I vem conter o retrato do auctor e o no-
. ° o '2 as o I É m | me em pequenos círculos amarellos,

---- .9.5 Ô .a o à; '2" marca que está depositada em confor-
U . _ d »g g ;x °° ___ _3 z ;i e uz' midade da lei de 4 de junho de 1883.
me menina sahiu o convento, _ ...9.55 ;a e 'a 5 â Deposito em Aveiro na pharmacia

e a sua mama era casar-se com um e a 3” ° “3° E a E e drogaria medicinal de Joia Bernar-
mimm_ .55 N *a 3.543 -n u do Ribeiruunior

-Mss, creança, não vês que pó- ç: (”lã :33% 9 :É: “à" 'dehavor uma guerra e... m oâogãko'ããg - -
'*-Pois sim, e então? Haverá. na'- .â '°'°'° 2 ° a?, ° o A

da maispoetico que uma-viuva de --- . g 'E' $ 2%,., É 'ã il' . .' .' _ '
dezesete annos? - É 3,312' b o ;â 32,4., Xarope Peito'ral'James. --Premia.

a Cg ó?, do com as medalhas de ouro nas

~ 'exposições Industrial 'de Lisboa

e Universal de 'Bariz

  

Exame de candidatos para entra-

rem na policia.

-Vocã ouve bem?

-Perfeitaménta

_ O'doutor chega-lhe o relogio ao

ouvido. ' '

-Ouve o relogio?

_Muito_ bem.

'-F-Chegue-se para traz.

Í 0 candidato a policia

pesso.

-Ainda o ouve? torna o me-

dico.. '

_Ainda sim senhor.

corria. l .nimun

.Recommendâlinos o Vinho Nu-

tritiVo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugínosa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por-se acharem

legalmente anotei-iamos.

Na admi-

llilllllllllSl" ..ist-ação
-do POVO DE AVEIRoa-

contratamàse annun-

CIOS, aos mezes e ao

1

UNlCO legalmente auctorisado .pelo

Conselho ::e Sçude Publicado Portugal

e pela inspectoriu Geral dc llygieno da

córteldo'liio de .Ianeiro, ensaiado e ap-

provaclo nos liosnitaes.'

Acha-se' à venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito, geralgia pharmacia Franco k

Filhos, cm Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do anotar, e o -nome em pequeno:

círculos omni-ellos, marca que está de-

positada em cónformidade da lei de 4

de junho de 1883.

 

recua um v

, '_ anno, por preçosmnito -. Deposito em Aveiro na pharmacia e
-_Isso e que se chama. ter ouvr- . _ baratos_ . ._ , drogaria medicinal de _Joan Bernardo

do; o relogio não tem corda ha ' -_ Ribeiro Junior; , ' ' ' .quinze dia_ R. do Espu :to Santo - o

Aveiro'.

:iniciais l'lUELl nun

. -30É- .
Em arithmetice, um e um, fazem

dois. ' " .

Em amor, um e um' fazem um.

E no casamento, um e um fazem

tres. .

Díalogo na rua:

-Olih Gregorio, como vaca?

-Bem, em?

-0ptimu, meu amigo. Mas, ago-

ra reparo, andas' de luto?

-Ando, por minha sogra. _

-Coitada, mOrreu!

ANNUNCIU* ACCACIÍI ROSA

 

Saci. 'ia Sociedade de Geographic

de Lista

, nun-intuiu

Francisco Elias dos Santos

Gamcllas 'rende 'as snas tres

Este n »vo livro do auctor de A

nossa independencia e olhe-

Manso, , :'e tão . benevolamente

foi recebida* .._ nr muitos 'dos mais

brilhantes pensadores europeus, ó

impresso a tres coros (“nun pagina,

companhia" partes da' Fidalgih formando mn todo luxucw a 01'...

l - v' O .V ' ' ial.'›' - il'

Num mmbf sita na calle das Iyranndes. 8;',me _é um_ d_

-Qllnntos sãoos elementos? fe' _. ;ums

-Cinco. "

_Çomo, cinco! Quaes são alles?
-Ar,' terra, fogo, agua e viu-ho.
_--Eniã.o _o vinho é um elemento?
-~Sim, senhor.

_--Porque?

' _Porque meu pae, quando se

_aliada até. ao _dia 25110 con.

rente_ . _ .

Aveiro. _ll de_ lel'tl'tll'l) de

l8945,'v^" ” '

'A' vendanas principaes livrarias

,do reino, rein_ettendo_-se .vimbsln a

'quem enviar 'a sua imponmcia 'ao

anotor _ ' Ã

›

' aveiro:- 'vergcmllhe

 



 

O POVO DE AVEIRO.

 

... _ABA-1894 .

lLMllllAt-_H FAMILIA

_. l _ Util enecsàsario ' 'Í

a todas as boa's' donas de casa"

4 _ . _ ._. ~ __ _ '

Contendo uma. .grendeÍverí'edade

de artigob'relayivoe à .hygiene-

das creançen e uma, variado. col-

leéçâq de'trece'ítas 'ao segçedos_ th-

¡nillaree -de' grande .utilidade no

uso donl'est'ico _ j v ~

(somemmo

A's mãe; “de. hmilik:-Conselhõá ele-

mentares á's' nããese aulas de leite. Ali'-

menlação mina aos rocumhascidue. Uti-

lidade dos' banhos d'agua salgada nas

creançns nervosas. Paisagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas 'cream-

as. Lavagem; e lunhos' na prjmeira in-'

ancla. Da'.esco'llm d'um Collegio. _

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grnnde variedade de artigos de oo-

sinha, doces, vlúhos e licores(

Receitesz-Uma grande collecção em

todos os sonoras, util e indispensavel a

todo 'o momentos _ama boa dona de

casa. *W

Segredo¡ do tóucadórq-Diversas re-

ceitas hygieq¡çes,;ooncernentus á ma-

neira de oonservar a sendo e'bellezn da'

mulher. _ _ _'

Medicina façhuiarav-Rapldw resenhn

de algumas receitas mais indispensaá

veis e que se podem àppllcar som o au-, '

:Mio: dp;m_edioo -a da grande utilidade

&deem; ' ..z o 4 '

1 vol, com 112' p gínes, 100 réis.

'Pelo cómio,'1'10 réis. ' ' ~ ›

Pedidos ás 'princípees livrnrlas _d

Lisboa, euvá omprezaeditora O Recreio,

rua do Manachnl Saldanha. 59 e 61. '

 

n .

tras povoações,ainda_ as mais i-ú

administrativa, ecclesíastica e militar; as (li-steneias das 'fregneziae

se sedee'dos concelhos; e oomprehendendo a indicação das esta-l

--ções dp caminho de ferro, do 'ser-viço postal, telegrapfhioo, tele-

- ahohiço, de ethissão de 'vales do Correio, de encomme'ndas 'pos-a

&aee; repartiçõeseom que as dm'e'reptee estações pumqu ma-

las, etc., etc.

P03

BUADOS .-

4_ _l _ DE

_' _ [ParlelCenlinenlal e Insular] '

Ilêãignendo e população .por clxistrlctos, concelhos e fregueiñs; su-_

pel'ñcié'ApOr dlstrlctos e mhcel'h'os; -todas as Cidades, villas e 011-'

EABHIBADE MglsEM AVAPUH
" MANUEL cum-sro.-

, ¡- \

 

_ N'e'Íste estabelecimento _Vende-se farinha_ de milho',

;Italian-;110%de dia. ' ' ” ' ' " ~ ~

-4 “Gemprese milho. ~ * "

"í ARROZ¡ _Cempr -se arroz com casca. "e vende-se, a

1°eta.1h0,-já descaseedo. ' ' ' ' ' '

Em. vendas por junto, fazese abatimento:

l

 

a“

AVA
RES

MANÚAL

. _. - ' .no

EAHPINTEIHUE .Mllllllllllll

"Este manuel que não ee' Luta do

l \ Móveie e Edifícios, é um tratado

omñplem 'das 'artes de Carpintaria.

e' 'Márceharín adorn'ado' cbn¡ 211

'es'Laín pas'intercnladas no texto, que

representem ñgureà geómef'rioae,

molduras, fe'rr'nmen'tas, Ham'blegone,

portas, sobrados. tectos, mOVeíe do

sala, em.; ele." Tudo conforme oe

ull'jmoe aperfeiçoamentos que tem

feito "estas artes: ”

A obra. estíáoompleta. _

Todhe ng* requisições devem ur

feitas aos_*edít.ore'3 '

Gulllnrd, Alllalul ú'. C'

.Rua Aurea, 242. 1.°--LISBOA

 

Taboadà inlnilim

Novo met/Lodo racional a pratico

deaprçnder a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir ~ '

- POR

MA“IOSI'IL

Preço (com instruções). .

Sem instrucções . . . . . . . ..

50 réis

_30 '›

VENDA em Aveirono esta-

-belecimento de_ Arthur Paes,

A v. . ;. \_ . . 4 .e ' « ao Espirito Santo.

 

I @Momo :uma PEÍIEIRÁ doug'muo ' '

" :ILEMENIUSÍLBUIAW '
_ V (Primeira e segunda parte do curso_

' dos ly'ceual .  

   

  

Inverno!, con 236 ouvonu :

Ache-ee já á veàda este livro,

ngie frequentam o Curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Galileu!, Alllnud a: c.- ”

R. Aurea, 242, Lisboa.

ACCAÕIO ROSA V

significantes; a divisão judicial,

o melhor lonico nutritivo rçue se

É
Emprega-se com o mais feliz exito

ças aonde é preciso levantar as forças. o

_ v . l A Toma-.setas vezes ao dia, no acto

_- . : - ' . Z ' _ v . \ o doente não ee possa alimentar. _

1 .
B o 'unnlqno . Para as creanças ou pessoas muxto

. .7' - _ ., 'V * _ _ " .' -- « OBRA ilustrada com o retrato do _

': _ _._' "Edmundo m, M¡n¡¡wño,d¡¡n“uhda) . - f_ anotar e preleciada. por Antonio Dessoas "3645

U?! volume Mais 'de

h¡a,'89 obg-nehum. ^ -

,

 

_ poe :nenhuma m.. m

A :venda nas p-Inclpaes llvrarlas.- -e na_ all'mlnletração

dream-en editora «0 Rouen», _rua do Marechal salda-

Biographiacelebl-águeñilheiro !gar-vc, um dos mais velehtes

v

honorario, par do reino, oonselheiro de facilitar co“mpletamême a digestão-

estado, gran-cruz da Tente' e'lz'speda, _

etc.; e procedida de cartas inedilas, ex- .lycra falta.“ ¡OTCAS- '

,pressamente dirigidas ao anotar, pelo's

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcaralte, Oliveira Martins,

;Raphael M. de Labra, Alves Mendes

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

'Preço 600 réis. . . .

Vende-se nas livrarias das 'principales do

terras do reino e remetle~se pelo cor_-

reio a quam mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

.Aveiro. ou .á livraria editora de Francis-

Depo _ _

Deposito em Aveer na phaajmacm.

Ribeiro Junior; ' '

 

Acha-..see venda' nas principaes pharmamas

'EDITOREs-nnme'n "dt (ff-_LISBOA -

' Í 'Vinho Nútritivo 'de 'em-ne

PRIVILEGIAADO, Aocromsmo PELO GOVERNO EAPPROVADO PELA

JUNTA CONSULTH'A DE SAUpl¡ PUBLICA DE PORTUFAL

muito um a todos os estudantes e PELA lNSPECTORlA GEML na llYGlENE DA come DO Rm DE'JANEmO

A Premlado com 'as medalhas de ouro nas exposlçõel

' 'lndustrlalde Lisboa e Unlversnl de Parlz

conhecei e muito digestivo, ¡orliñcnntl y

e reconstitujnm. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam aslorças.

nos estomaaos ainda os mais debeis,

para combater as digeslões tardine c laboriosas. a dispepsia, car'dialgia, gastro-

dynía, gastralgia, _anemia ou inacção Lie-a,orgãos,rachlüsmo, consuu1pção_'de car-

nes, allecções escmphulosas, e em grrul na. convalescençmde todas as doen

de cada comida,'lo_u elocaldo quando

debeis, ema' colher dne de sopa do c¡-

da vez; e pac-'a os adultos, duas-ou tres colheres tambem de onde vez.

Está dose, 'com uuaesquer bolachiuhaS, é um excellerrle Munch¡ para a.;

ou_ conyales'centes; prepara o estomago pera- encenar bem a

de Serpa leenteljministro de estado alimentação do jantar,-e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

Mais de cem medicos attestam a supermridada d'este vinho pára comba-

Para evitar a conlrnfacção', '05' envblucrOS das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e_ 0 nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em oonformldade da lei'de 4 de Junho de 1883. '

de Portugal e do estre'ngeire.

silo geral na phar'nmcia Franco & Filhos, em Belem.

e drogaria medicinal de joão Bernar.

 

Paladin!“ 40'13”13”“ "myt'elism_ co Silva, rua do Tedhal, 8 a (2, Lisboe.

 

uMemorhemutBen-'tioas da; eua-\filiahlvoomhvua'..descrlpoâo' den .leem

partidariude 183311. 1838, no Algarve, e o'aeug.in-ç,ermgap9r§o,..._na

. .
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